
  
    APRESENTAÇÃO


    Este livro, caro leitor versa sobre algumas distorções na aprendizagem de discentes finalistas do Ensino Fundamental, em produções escritas detectáveis por alguns docentes, sem coerência, sem seguir a norma padrão da língua em enunciados e textos meditativos ou argumentativos, que na maioria das vezes não correspondem ao ano/série. Revelando dessa forma, que possivelmente faltam o domínio pleno da leitura, para poder desenvolver estratégias lógico-discursivas no ato da escrita.


    Alguns estudantes chegam ao nono ano, sem desenvolver a habilidade em produzir textos dissertativos, tendo em vista letramentos insuficientes sintetizados no domínio do uso social da leitura e escrita. Essa incompatibilidade pode ter se agravado devido a algumas práxis docentes ou de ignorar os benefícios da cultura digital compartilhada, como forma de inovação. Então, a linguagem escrita como atividade que expressa os pensamentos dos referidos discentes, ancoradas em Rojo e Moura (2012), entre outros autores que irão tratar sobre esta temática.


    Dessa forma, percebe-se que as práxis docentes frente à problemática de não priorizar questões em testes de forma subjetiva, sem valorizar a visão pessoal os argumentos dos discentes, sem treinar as características de referidos gêneros e em especial o dissertativo; que todos necessitam saber ao utilizar a linguagem verbal formal. Muitos docentes alegam que demanda tempo e falta cooperação discente, porém, o tempo para cumprir o planejamento torna-se curto. Portanto, com poucos alunos retidos para recuperação e muitos promovidos sem competência para série/ano seguinte, a realidade da educação torna-se utopia.


    São muitas as limitações destes discentes, contudo, tornam-se práxis docentes desafiadoras em que os mesmos possam utilizar-se de estratégias que contribuam para melhoria da linguagem no ensino da produção textual. Uma vez que, será necessária uma sondagem a fim de verificar se não foi trabalhada a produção dissertativa ao longo da educação básica ou vivenciado precariamente, que resultaram em conhecimentos limitados, defasados.


    Assim, as questões (comandos) de avaliações na forma subjetiva despertam o senso criativo, argumentador e crítico discente, aflorados a partir de produções escritas e reescritas, não postergada, mesmo porque, se não for dessa maneira, com práxis apenas com o foco nas provas de larga escala, com metas pedagógicas voltadas aos resultados satisfatórios imediatistas e docentes se isentado de culpas em caso negativado.


    Dessa forma, fica claro que é responsabilidade da escola, formar discentes leitores e produtores de textos, que interajam, compreendam; argumentem e justifiquem através da cultura escrita. Prática que possibilite a reprodução estrutural da cultura da língua materna de forma escrita, no Exame nacional do Ensino Médio (ENEM), por exemplo, ou no meio social e profissional.


    Portanto, este livro torna-se relevante porque pode contribuir para reflexão de docentes no tocante a suas práxis. E de acordo com a proposta curricular de Santa Catarina (2014), afirma o seguinte: para um aluno produzir um texto, ele precisa ter lido e vivenciado diferentes gêneros anteriormente, interagido com a estrutura do texto a ser produzido, claro que, com a orientação docente na hora da reescrita sem julgamentos, e sim com incentivo e conhecimentos.


    O objetivo deste exemplar é demonstrar que muitos discentes sentem muitas dificuldades na hora de produzir textos dissertativos-argumentativos devido a práxis pedagógicas equivocadas que terminam limitando conhecimentos.


    Desse modo, alguns fatores hipotéticos que podem ter contribuído para o nível de conhecimento defasado dos referidos estudantes, em textos dissertativos argumentativos escritos foram: avaliações e atividades só objetivas com foco nas provas externas, uso restrito ou inadequado das TICs, tornando as aulas sem atração; docentes sem inovação; enfim, multiletramentos sem compartilhamentos. Assim, Nalini (2017), corrobora com tal alegando que usar as tecnologias, hoje é indispensável para tornar as aulas mais prazerosas e significativas para os alunos no tempo, lugar e linguagem deles.


    Tendo em vista que, os caminhos metodológicos, com estes desafios, sugere-se um estudo de intervenção que tem como foco inicial uma campanha de sensibilização docente rumo à inovação da sua prática pedagógica incluindo a cultura digital como rege a BNCC (2017), como referência para ampliar letramentos e multiletramentos socializados entre docentes/ discentes e técnicos. E uma sequência didática obedecendo as etapas: apresentação, produção inicial; reescrita e produção final. Assim, vivenciando e valorizando a produção textual discente individual ou em equipe, através de diferentes gêneros digitais ou não. A fim de atraí-los às aulas, tornando-as significativas.


    Portanto, é através da produção de textos orais ou escritos, que a língua concretiza sua importância expressa em desejos, intenções, críticas e persuasivas em diversas formas. E segundo Franco (2016), é com intervenção usando a linguagem verbal (escrita) e documentada, que há a possibilidade de o docente intervir no mundo social, para assim, transformá-lo. Dessa forma, o discente pode desafiar-se no âmbito de novos conhecimentos sem restrições, somando saberes adquiridos no mundo social ou digital.


    No primeiro capítulo: está explícito uma síntese sobre o ensino da Língua Portuguesa e as concepções de ensino da língua.


    No segundo capítulo: foram abordados os documentos oficiais, a LDB (Lei de Diretrizes e Bases); PCN (2012), (Parâmetros Curriculares Nacionais) e BNCC (2017), (Base Nacional Comum Curricular), que norteiam a Educação Básica e um breve histórico sobre as provas externas que são vivenciadas na escola citada, como por exemplo: (SAEB/SAEPE).


    No terceiro capítulo: a ênfase foi para os gêneros textuais e ensino; os gêneros discursivos; o ensino do gênero dissertativo na Educação Básica; e práxis docentes e as provas externas e ensino.


    Sendo assim, conclui-se a proposta do trabalho advindo da problemática surgida da violação do direito ao currículo total como infere-se.
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